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“Não extingais o Espírito, 

não desprezais as profecias.

Discerni tudo e ficai com o que é bom”

(1 Tes 5,19-21)
Dom Erwin Kräutler

domerwin@mac.com

Cinco anos passaram...

Já passaram cinco anos desde que nos encontramos por várias semanas no Vaticano para participarmos, 

a convite do nosso Papa Francisco, da “Assembleia Especial do Sínodo dos Bispos para a Região Pan-Ama-

zônica” de 6 a 27 de outubro de 2019. Foram dias de intenso trabalho, de debates e discussões, de trabalhos 

em grupos, mas também de celebrações inesquecíveis que tocaram nossos corações. Imensamente impor-

tantes foram as oitenta e duas intervenções das e dos participantes porque revelaram as preocupações e 

inquietudes, mas também as alegrias dos filhos e filhas de Deus que vieram da Pan-Amazônia para, junto 

com o Papa, ouvirem e discernirem “o que o Espírito diz às igrejas” (Ap 2 e 31) que estão na Amazônia.
1 No capítulo 2 e 3 do Apocalipse de São João Deus se dirige aos anjos das sete Igrejas. As sete cartas têm a mesma estrutura: 

Deus conhece as Igrejas, faz elogios ao que é bom e censura condutas improcedentes. No final da carta sempre se repete a 
mesma recomendação: “Quem tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz às suas Igrejas” (Ap 2,7.11.17.29; 3,6.15.22). 



SÍNODO PARA AMAZÔNIA: MAPEAMENTO DAS INTERVENÇÕES DO BRASIL5

Nestes cinco anos que passaram a conjuntura eclesial e eclesiástica na Amazônia mudou 

consideravelmente. Foram nomeados novos bispos, ordenados novos padres e diáconos (ain-

da da “reserva masculina”) e até criadas novas circunscrições. O quadro de religiosas e re-

ligiosos a serviço do Povo de Deus também mudou. Irmãs e Irmãos vieram ajudar-nos na 

evangelização. Sua contribuição teológica e pastoral à Amazônia é inestimável! E, que Deus 

seja louvado, muitas novas e apaixonadas lideranças leigas surgiram em toda parte, mulheres 

e homens, jovens e idosas/os, que dão à Igreja na Amazônia um sempre maior brilho. 

Na praça em frente à aula sinodal se encontraram durante o Sínodo também tradicionalistas 

extremamente agressivos que combateram a nossa Igreja na Amazônia. Chegaram ao excesso de 

jogar no rio Tibre, que banha a cidade de Roma, uma imagem de mulher grávida, esculpida por um 

artista manauara, que representava Nossa Senhora Maria Santíssima, gravida de seu filho: Nosso 

Senhor Jesus Cristo! Um ato como esse ou reportagens discriminadoras e preconceituosas não con-

seguiram diminuir a magnitude deste marco histórico para a Igreja na Pan-Amazônia.

A REPAM-Brasil oferece essa publicação a nós que participamos do Sínodo, mas também às e aos 

que vieram depois de nós e, não tenho dúvida, ficam agradecidos por ter agora acesso direto aos 

mais variados temas abordados nas intervenções durante o Sínodo.

“Eis o sinal da aliança que estabeleço entre mim e vós

 e todos os seres vivos que estão convosco, 

por todas as gerações futuras. 

Ponho meu arco nas nuvens,

 como sinal de aliança entre mim e a terra.” 

(Gen 9,12-13)

Em 15 de outubro de 2017 o Papa Francisco se dirigiu aos fiéis e peregrinos na Praça de São Pe-

dro no Vaticano e anunciou a convocação de uma Assembleia Especial do Sínodo dos Bispos para 

a Pan-Amzônia com o objetivo de buscar novos caminhos para a evangelização, com um enfoque 

especial dos povos indígenas “frequentemente esquecidos e sem perspectivas de um futuro sere-

no”, e para enfrentar a crise da Floresta Amazônica “de capital importância para o nosso planeta”2.

2 O Papa Francisco anuncia no Angelus em 15 de outubro de 2017 após a canonização dos protomártires do Brasil de Cunhaú e 
Uruaçu a convocação do Sínodo para a Pan-Amazônia.
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A preparação para o Sínodo

“Buscai, em primeiro lugar o Reino de Deus e sua justiça” 

(Mt 6,33)

A preparação específica do Sínodo começou com o encontro dos povos indígenas com o Papa 

Francisco em Puerto Maldonado, no Peru, em 19 de janeiro de 2018. As lideranças indígenas Yésica 

Patiachi e Héctor Sueyo se dirigiram ao Papa em nome dos povos indígenas peruanos e denun-

ciaram a exploração dos recursos naturais, a derrubada da floresta, a mineração e as companhias 

petroleiras nas regiões onde vivem. Pediram ao Papa: “nos defenda”.

O Papa Francisco lembrou São Toríbio3 que dizia “não só nos tempos passados se fizeram a estes 

pobres tantos agravos e violências com tantos excessos, mas ainda hoje muitos continuam a fazer 

as mesmas coisas”4 E acrescentou: “Infelizmente, depois de cinco séculos, estas palavras conti-

nuam a ser atuais. As palavras proféticas daqueles homens de fé – como nos lembraram Héctor e 

Yésica – são o grito destas pessoas, muitas vezes constrangidas ao silêncio ou a quem tiraram a 

palavra. Esta profecia deve continuar presente na nossa Igreja, que nunca cessará de levantar a voz 

pelos descartados5 e os que sofrem.”6

O Papa me nomeou membro do órgão preparatório do Sínodo. Por isso participei dos encontros 

em Roma (12 a 15 de abril de 2018 e 14 a 15 de maio de 2019) e em outros lugares onde prepara-

mos os questionários para uma consulta abrangente do “Povo de Deus” nas Igrejas locais da Pan-

-Amazônia. Mais de 87 mil pessoas participaram de assembleias, foros e encontros para responder 

o questionário. Comunidades, homens e mulheres do campo e da cidade, indígenas, quilombolas, 

ribeirinhos, cientistas e até líderes de comunidades não católicas fizeram questão de manifestar sua 

opinião. Na segunda reunião foi elaborado o Instrumentum Laboris para o Sínodo propriamente 

dito que foi celebrado no Vaticano de 6 a 27 de outubro de 2019.

3 São Toribio (1538 – 1606), espanhol de nascimento, desde 1579 arcebispo de Lima, grande benfeitor dos povos indígenas. 
Dezessete de seus vinte e cinco anos de bispo dedicou às visitas pastorais. Morreu em Zaña, Peru, em 23 de março de 1606, 
com 67 anos de idade. 

4 III Concílio Provincial de Lima, convocado pelo arcebispo Toribio de Mogrovejo em 1581, reuniu-se de 15 de agosto de 1582 a 
18 de outubro de 1583, O Concílio ditou muitos regulamentos e princípios, centrados na evangelização dos indígenas e no seu 
tratamento justo “não como escravos, mas como homens livres”, Terceira Sessão, c. 3.

5 O Papa Francisco usa o termo do Documento de Aparecida, n. 65, referindo-se à “exclusão social”: “Os excluídos não são so-
mente “explorados”, mas “supérfluos” e “descartáveis”.

6 Viagem Apostólica do Papa Francisco ao Chile e Peru, 15 – 22 de janeiro de 2018, Encontro com os Povos da Amazônia, Discur-
so do Santo Padre, Puerto Maldonado – Coliseu Madre de Dios, 19 de janeiro de 2018.
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Ver/Escutar – Julgar/Discernir – Agir/Avaliar - Celebrar
 “...ensinando o que se refere ao Senhor Jesus Cristo, 

com toda a liberdade e sem impedimento 

com toda a parrhesia”

 (At 28,31)

A decisão do Papa Francisco de convocar um Sínodo especial para a Amazônia foi saudado entusiastica-

mente como a alvorada de um novo Pentecostes para a Amazônia, de modo especial por causa da consulta 

ao Povo de Deus nas bases. Tantas questões candentes precisam de uma resposta! E a pesquisa “oficial”, in-

centivada pelo próprio Papa como convite sem precedentes na história da Igreja, deu às pessoas a coragem 

de “abrir o verbo”, expressar com toda coragem – parrhesia7 – o que realmente pensam e o que esperam do 

Sínodo. O Papa Francisco já havia feito um apelo aos bispos, padres, religiosos, jovens, indígenas e pobres 

das periferias das cidades: “Sean corajudos”, “Sejam corajosos”. E esse apelo sempre foi entendido como 

pedido de desembaraço na formulação de sugestões e expectativas em relação à Igreja na Amazônia e no 

mundo. Até então um sínodo nunca teve tamanha participação da base, pelo menos na sua preparação.

O questionário, largamente distribuído em toda Pan-Amazônia junto com um texto introdutório, seguiu o es-

quema VER – JULGAR – AGIR.8 O papa não quis satisfazer-se com uma requintada análise científica de conjuntura, 

mas insistiu que o povo falasse, expressasse, à viva voz, suas “alegrias e esperanças, tristezas e angústias”9. 

O tradicional VER se torna mais um ESCUTAR. Na Constituição Apostólica Episcopalis Communio o Papa 

Francisco pede que o Sínodo dos Bispos seja “um instrumento privilegiado de escuta do Povo de Deus.”10 

É um OUVIR no sentido bíblico que vai além do fenômeno de fonemas atingirem o nosso tímpano. O 

“shema” na Bíblia significa “ouvir com o coração” no amor a Deus, ao próximo e à natureza.

7 O termo “parrhesia“ é usado no Novo Testamento principalmente nos Atos dos Apóstolos, mas tem sua origem na antiga lite-
ratura grega, de modo especial em Eurípides. É composto por “πᾶν” + “ῤῆμα” que significa literalmente “toda a palavra”. Par-
rhesia é assim a decisão corajosa de dizer “tudo”, “toda a verdade” sem reter ou esconder nada. Há várias traduções. Somente 
todas juntas conseguem dar o verdadeiro sentido da palavra “parrhesia”: intrepidez, ousadia, firmeza, audácia, destemor, 
coragem, fidúcia, confiança, paixão, ardor, fervor. (cfr. At 4,13; 4,29; 4,31; 9,27; 13,46; 14,3; 19,8; 26,26; 28,31).

8 Há quem pensa que o ver-julgar-agir, subjacente à maioria dos documentos do CELAM e das Conferências Episcopais da Amé-
rica Latina, tenha nascido na Igreja da América Latina. Na realidade, foi o padre belga Joseph Cardijn (1882-1967), 1965 criado 
cardeal pelo Papa Paulo VI, o fundador da Juventude Operária Cristã (JOC), que começou a usar o ver-julgar-agir nas reuniões 
da JOC. Os três passos foram posteriormente complementados pela avaliação periódica e pela dimensão da celebração, tão 
importante para a América Latina.

9 Concílio Vaticano II, Constituição Pastoral Gaudium et Spes sobre a Igreja no Mundo de Hoje, n. 1.
10 Papa Francisco, Constituição Apostólica Episcopalis Communio sobre o Sínodo dos Bispos, de 15 de setembro de 2018: “O Bis-

po que vive no meio dos seus fiéis mantém os ouvidos abertos para escutar ‘o que o Espírito diz às Igrejas’ (Ap 2, 7) e a ‘voz das 
ovelhas’, também através daqueles organismos diocesanos que têm a tarefa de aconselhar o Bispo, promovendo um diálogo 
leal e construtivo. Também o Sínodo dos Bispos deve tornar-se cada vez mais um instrumento privilegiado de escuta do Povo 
de Deus: ‘Para os Padres sinodais, pedimos, do Espírito Santo, antes de mais nada o dom da escuta: escuta de Deus, até ouvir 
com Ele o grito do povo; escuta do povo, até respirar nele a vontade de Deus que nos chama’” (n. 5 e 6).
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O JULGAR é um DISCERNIR no sentido de identificar novos caminhos de Evangelização para plas-

mar uma Igreja com rosto amazônico e rosto indígena. É contribuir, ao mesmo tempo, para uma 

Ecologia humana11 que examina as causas da progressiva destruição da Amazônia e assume a de-

fesa deste macro bioma contra as agressões perniciosas do latifúndio pecuarista e monocultor, das 

grandes empresas mineradoras e madeireiras, da garimpagem e das hidrelétricas.

O questionário teve o objetivo de servir de base para elaborar o Instrumentum laboris, um tipo 

de vade-mécum para as deliberações e votações dos “padres sinodais”12 na aula sinodal ou nos 

grupos temáticos. Também no âmbito da Igreja, qualquer pesquisa por meio de questionário, espe-

cialmente quando se trata de assuntos de evangelização e ação pastoral, deveria ser respeitada por 

quem a encomendou, em seu valor quantitativo e qualitativo.

Seguem as perguntas mais significativas do questionário:

Primeira parte:

• Quais são os problemas mais importantes em sua comunidade: as ameaças e dificuldades 

para a vida, o território e a cultura?

• Em sua opinião, o que é que os povos tradicionais e povos indígenas da Amazônia podem 

ensinar ao resto da população e a nosso País?

• Se esses povos amazônicos pudessem mudar alguma coisa de nossa Igreja, o que é que mu- 

dariam, em sua opinião? 

Segunda parte:

• Que esperança oferece a presença da Igreja às comunidades amazônicas em relação à vida, 

ao território e à cultura?

• Que esperança oferece a presença da Igreja às comunidades amazônicas em relação à vida, 

ao território e à cultura?

11 O Papa Bento XVI já havia desenvolvido o tema da Ecologia humana. Numa das suas mensagens para o Dia Mundial da Paz: “Ao 
lado da ecologia da natureza existe uma ecologia que podemos designar ‘humana’, a qual, por sua vez, requer uma ‘ecologia 
social’. E isto requer que a humanidade, se tem a peito a paz, tome consciência cada vez mais das ligações existentes entre a 
ecologia natural, ou seja, o respeito pela natureza, e a ecologia humana. A experiência demonstra que toda a atitude de des-
prezo pelo ambiente provoca danos à convivência humana, e vice-versa. Surge assim com mais evidência um nexo incindível 
entre a paz com a criação e a paz entre os homens. Uma e outra pressupõem a paz com Deus. A poesia-oração de S. Francisco, 
conhecida também como « Canção do Irmão Sol », constitui um admirável exemplo — sempre atual — desta variegada ecolo-
gia da paz.” (Mensagem para a Celebração do Dia Mundial da Paz, 1º de janeiro de 2007).

12 No Sínodo para a Pan-Amazônia só os bispos e superiores maiores tinham direito a voto, embora houvesse muitas mulheres, 
mormente indígenas dos diversos países e povos que compõem a Pan-Amazônia. Essa supremacia masculina causou muito 
desgosto entre os participantes do Sínodo, de modo que, para o Sínodo sobre a Sinodalidade, o Papa Francisco alterou essa 
praxe sinodal.
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• Quais são as características das culturas da Amazônia que podem facilitar o anúncio do Evangelho? 

• Quais são as características dos sacramentos e das celebrações de nossa Igreja que em sua 

opinião estão mais distantes da cultura e do modo de viver dos povos da Amazônia? O que 

poderia mudar ou melhorar em nosso jeito de celebrar? 

Terceira parte:

• Que Igreja sonhamos para a Amazônia? 

• Como viver uma “Igreja em saída” e com rosto amazônico e que características ela deveria ter? 

• Um dos grandes desafios pastorais da Amazônia é a impossibilidade de celebrar a Eucaristia 

com frequência e em todos os lugares. Que propostas você faria para que as comunidades 

tenham o direito de celebrarem mais vezes a Eucaristia? 

• Como reconhecer e valorizar o papel dos leigos e leigas nos diferentes âmbitos pastorais (na 

dimensão catequética, litúrgica e social)? 

• Que características devem ter os missionários e missionarias que levam o anúncio da Boa-

-Nova na Amazônia? 

• De que maneira a vida consagrada pode contribuir com seus carismas para a construção de 

uma Igreja com rosto amazônico? 

• A participação das mulheres em nossas comunidades é de suma importância. Como reconhecer, 

valorizar e fortalecer a participação delas nos novos caminhos para a Igreja da Amazônia? 

• Como se integram e como podem contribuir a religiosidade popular e, em particular, a devo-

ção mariana para os novos caminhos da Igreja na Amazônia?

• Como favorecer na realidade da Amazônia processos de diálogo inter-religioso, sobretudo 

com as comunidades quilombolas e os povos indígenas? 

• Como construir uma comunicação amazônica que contribua para a transformação da realidade? 

• Em que poderia consistir a contribuição dos meios de comunicação para a edificação de uma 

Igreja com rosto amazônico?

As respostas que vieram de toda as partes da Pan-Amazônia foram agrupadas numa síntese 

organizada pela REPAM, de 1.200 páginas, e enviadas à Secretaria Geral do Sínodo no Vaticano. 

Entraram, não apenas no Instrumentum laboris, mas também no Documento final do Sínodo 

sobre os dois objetivos do Sínodo: caminhos para uma Igreja pastoralmente reorientada para 
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uma Evangelização com um novo ardor na Amazônia e na busca de caminhos de um decidido 

empenho em favor de “nossa Casa Comum”.

O Instrumentum laboris, graças a Deus, captou bem os anseios manifestos nas tantas re-

uniões pela Amazônia afora. Tornou-se um valioso Vade-mécum para os Padres (e Madres) 

Sinodais. Ninguém podia ficar indiferente. A causa da Amazônia não dá trégua. Não só uma ou 

outra Igreja local é desafiada, mas a “Igreja católica”, isto é, a Igreja do mundo inteiro que quer 

ser edificada em todas as culturas. Foi esta também uma das razões, porque o Papa Francisco 

convocou o sínodo para Roma e não para uma das metrópoles da Pan-Amazônia. O Sínodo 

terá que ser um verdadeiro kairós para a Amazônia que convoca e provoca toda a Igreja, “um 

tempo de graça e libertação, de memória e de conversão, de desafios e de esperança (n. 34). 

A responsabilidade da Igreja “católica” não pode mais ser postergada. “A Amazônia clama por 

uma resposta concreta e reconciliadora” (n. 3).

O Secretário Geral do Sínodo dos Bispos foi o cardeal Lorenzo Baldisseri, Núncio Apostólico no 

Brasil de 2002 a 2012. Dom Baldisseri coordenou, ao lado do Papa (pelo menos no primeiro dia), as 

duas reuniões do Conselho Pré-sinodal. Nessas reuniões já se revelou muito cético a qualquer ino-

vação no que diz respeito, por exemplo, ao Sacramento da Ordem. Sempre, quando alguém falou da 

expectativa que se tem na Amazônia, em relação ao diaconato feminino, logo puxou de sua pasta 

–  ele se preparou muito bem “para o que der e vier” – edições passadas de L’Osservatore Romano 

e leu trechos de falas do Papa para comprovar que o Santo Padre se opunha a tais anseios. Sobre 

qualquer proposição mais arrojada de que nós sabíamos que constava das solicitações e sugestões 

da base, foi difícil discutir ou argumentar. O Cardeal nunca conseguiu disfarçar seu “dispiacere”, seu 

descontentamento. Sua mímica sempre o traiu. Sentíamos imediatamente o seu “non placet” pairar 

na atmosfera da sala de reuniões na Via della Conciliazione, 34.

Confesso que às vezes tive pena dele. Toca maravilhosamente piano. Ouvi-o várias vezes e o 

aplaudi, impressionado que eu ficava. Podia conversar-se com ele sobre Mozart, Beethoven, Franz 

Liszt, Frédéric Chopin, mas discutir assuntos de ação pastoral ou problemas nossos no chão concre-

to dos campos e das cidades da Amazônia, das selvas e águas ameaçadas, das aldeias indígenas e 

quilombolas agredidos, enfim, do nosso empenho em favor da vida, em toda a sua abrangência, e 

do povo disperso pela Amazônia, muitas vezes entregue à própria sorte, não valia a pena. E assim, 

naquelas reuniões do Conselho Pré-sinodal, me perguntei como um secretário de sínodo, sem ou 

apenas um bem superficial conhecimento da Amazônia e com uma notória aversão às inovações 
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almejadas por muitas Igrejas locais dessa região, como um secretário de sínodo, sem ter nenhuma 

empatia para com os bispos e delegadas/os que “vêm da grande tribulação” (Ap 7,14), poderá diri-

gir, coordenar e supervisionar os trabalhos na aula sinodal durante 21 dias?13

O Documento Final
“... no qual colaboraram muitas pessoas 

 conhecem melhor do que eu e do que a Cúria Romana 

a problemática da Amazônia, porque vivem lá, 

por ela sofrem e a amam apaixonadamente” (QA, n. 3)

“Convertei-vos e crede no Evangelho”

 (Mc 1,15)

O Documento Final do Sínodo é considerado resposta “concreta e reconciliadora”14 às propostas 

e sugestões que o Instrumentum laboris colheu da “escuta” do Povo de Deus na Amazônia. Que é 

uma resposta “concreta”, ninguém duvida, pois quer atender ao que os povos da Pan-Amazônia 

esperaram. O adjetivo “reconciliadora” é enigmático. Quais são as “facções” que precisavam re-

conciliar-se? Os bispos da Amazônia com os cardeais da Cúria Romana sentados na aula sinodal na 

primeira fileira? Ou com os previsíveis vários “desmandos” do Secretário Geral do Sínodo? Ou então 

com aquela mulher indígena que ousou desafiar os homens presentes na aula sinodal, falando que 

todos são nascidos de mulher...? 

Foi um parto difícil e por um triz escapou de uma fatal “eclâmpsia”, fazendo morrer a mãe e 

a prole. Pouco tempo antes do final do Sínodo foi distribuída uma proposta de Documento Final 

que causou um alvoroço entre os participantes, pois o texto não satisfez de modo algum à gran-

de maioria dos bispos e outros membros do Sínodo. Houve uma imensa frustração a ponto de 

alguns já vaticinarem o fracasso total do Sínodo. Alguns bispos e assessores cercamos o dom 

Claudio no hall embaixo da aula sinodal e manifestamos a nossa decepção e mágoa, pedindo sua 

intervenção junto ao Secretário Geral para “salvar o Sínodo”. Dom Claudio comungou de nosso 

compreensível desgosto e sensibilizou-se com a preocupação de tantos membros do Sínodo. Nos 
13 Não quero, em absoluto, ignorar os grandes méritos do Núncio Baldisseri no “Acordo Santa Sé – Brasil”, Decreto Nº 7.107 de 

11 de fevereiro de 2010. Estou convicto de que sem seu empenho diplomático não teria sido alcançada essa vitória tão impor-
tante para a nossa Igreja. Cf. “Diplomacia Pontifícia – Acordo Brasil – Santa Sé – Intervenções”, livro de Dom Lorenzo Baldisseri, 
lançado dia 16 de fevereiro de 2011.

14 Instrumentum laboris, n. 3.
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dias subsequentes trabalhávamos em grupo e finalmente nasceu o documento, pronto para ser 

votado no plenário. E recebeu uma maciça aprovação.

“Eis que faço novas todas as coisas”. 

Depois, ele me disse: “Escreve, pois, estas palavras 

são dignas de fé e verdadeiras”.

 (Ap 21,5).

O Documento Final denuncia todas as formas de ameaça à vida das pessoas e do mundo que 

nos rodeia e apela a uma “metanoia” ecológica e cultural, a uma mudança de vida, de atitudes, de 

comportamento e conduta. Rejeita a devastação inescrupulosa, condena a destruição da floresta 

tropical e a poluição da água e do ar. O apelo à metanoia e a denúncia das agressões à vida em 

toda a sua abrangência não são novidades, pois já constam da Exortação Apostólica Pós-sinodal 

Ecclesia in America após o Sínodo de 1997 (n. 25), do Documento final da Assembleia Geral da Con-

ferência Episcopal Latino-Americana em Aparecida, Brasil (2007) (nn. 85, 86; 475) e especialmente 

da Encíclica Laudato Sí (2015).

“Não matarás!” 

(Ex 20,13)

A novidade é a classificação de todos os crimes contra o habitat dos povos amazônicos como 

“pecado ecológico”. Pecado é um conceito religioso. Na América Latina e especialmente na Ama-

zônia, o “pecado ecológico” significa uma injúria, uma ofensa moralmente gravíssima ao quinto 

mandamento: “Não matarás!” A destruição da Amazônia resultará na destruição da vida em todas 

as suas formas. O “pecado ecológico” pode ser um delito pessoal, mas também, e muito mais, um 

“pecado estrutural”, como a Teologia da Libertação já há décadas tem demonstrado: o crescimento 

econômico à custa da natureza e das oportunidades de vida das pessoas e povos da Amazônia é, 

teologicamente falando, um “pecado estrutural”. 

Na sua Exortação Apostólica Evangelii Gaudium o Papa Francisco escreveu “Esta economia mata” 

e acrescentou: “Já não se trata simplesmente do fenômeno de exploração e opressão, mas duma 
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realidade nova: com a exclusão, fere-se, na própria raiz, a pertença à sociedade onde se vive, pois 

quem vive nas favelas, na periferia ou sem poder já não está nela, mas fora. Os excluídos não são 

somente ‘’, mas resíduos, ‘sobras’ (n. 53). 

“Sabeis discernir o aspecto da terra e do céu. 

Como é que não sabeis 

discernir o tempo presente?” 

(Lc 12, 56)

Declara o Documento Final do Sínodo para a Amazônia: “Nas muitas consultas realizadas na 

Amazônia, o papel fundamental da mulher religiosa e leiga na Igreja da Amazônia e em suas co-

munidades foi reconhecido e enfatizado, devido aos múltiplos serviços prestados. Em grande parte 

destas consultas, o diaconato permanente foi solicitado para as mulheres. Por esse motivo, o tema 

também esteve muito presente no Sínodo. Já em 2016, o Papa Francisco havia criado uma ‘Comis-

são de Estudo sobre o Diaconato das Mulheres’ que, como Comissão, alcançou um resultado parcial 

sobre como era a realidade do diaconato das mulheres nos primeiros séculos da Igreja e suas impli-

cações hoje. Por isso, gostaríamos de compartilhar nossas experiências e reflexões com a Comissão 

e aguardamos os seus resultados” (n. 103).

O texto obteve uma votação muito além de dois terços dos que tinham direito a voto. E qual 

é a razão desse voto em favor do diaconato feminino? Nas comunidades da Amazônia são 

majoritariamente as mulheres que assumem a coordenação, animam a catequese, preparam 

pais e padrinhos para o batismo de crianças, organizam grupos de crisma, presidem os cultos 

dominicais em que não leem apenas o Evangelho, mas fazem verdadeiras homilias. Em muitas 

prelazias e dioceses recebem autorização do bispo para ministrar o sacramento do batismo e 

presidir, como testemunhas qualificadas, o sacramento de matrimônio. Na prática essas mu-

lheres já exercem as mesmas funções (e até muito mais!) previstas para os diáconos. Servem 

ao “Povo de Deus na diaconia da Liturgia, da Palavra e da Caridade” como prevê a Constituição 

dogmática Lumen Gentium do Concílio Vaticano II n. 29 e é repetido agora no Cânon 1009 § 

3 do Direito Canônico. Por que se nega a mulheres a graça sacramental para o seu ministério 

exercido com tanto amor e inegável competência? Simplesmente por que são mulheres, porta-

doras não de cromossomos XY, mas do par XX?
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“A Igreja vive da Eucaristia”

- Palavras iniciais da 

Encíclica ‘Ecclesia de Eucharistia’

do Papa João Paulo II.

Também o n. 111 recebeu uma votação para além de dois terços. Não nega ao celibato seu valor, 

mas sugere “estabelecer critérios e disposições” para a ordenação presbiteral de “homens idôneos e 

reconhecidos da comunidade, que tenham um diaconato fecundo e recebam uma formação adequada 

para o sacerdócio, podendo ter uma família legitimamente constituída e estável, para sustentar a vida 

da comunidade cristã através da pregação da Palavra e da celebração dos Sacramentos nas zonas mais 

remotas da região amazônica”. O Povo de Deus tem o direito à Eucaristia. Mesmo que o celibato sacerdo-

tal seja um dom precioso, na Amazônia muitos candidatos às ordens sagradas desistem porque não se 

sentem em condições de optar por uma vida celibatária e assim se perdem preciosas vocações. 

Penúria eucarística! Defender o celibato como única e exclusiva condição de acesso à ordem 

presbiteral equivale concordar com a penúria eucarística e banir milhares de comunidades de co-

mungar, pelo menos, aos domingos do “Corpo e Sangue de Cristo”. 

No memorável Angelus de 26 de junho de 2011 o Papa Bento XVI falava da “Missa dominical” como “força 

de comunhão (...) sobretudo nas épocas mais difíceis, de prova”. E lembra o grito dos mártires de Abitínia15: 

“Sine Dominico non possumus” – sem o ‘Dominicum’, isto é, sem a Eucaristia dominical não podemos viver”. 

Na Amazônia nenhum imperador proíbe celebrar a Eucaristia dominical, mas leis canônicas impedem que 

tantas comunidades cristãs espalhadas por esta vasta região que se encontram todos os domingos, possam 

realmente “viver” a partir da Eucaristia. Muitas vezes já lembramos em nossos documentos o que o Concílio 

Vaticano II definiu no Decreto Presbyterorum Ordinis sobre o Ministério e a Vida dos Presbíteros: “Nenhuma 

comunidade cristã se edifica sem ter a sua raiz e o seu centro na celebração da santíssima Eucaristia, a partir 

da qual, portanto, deve começar toda a educação do espírito comunitário” (PO 6)16.

15 No ano de 304, durante a perseguição do imperador romano Diocleciano, era proibido celebrar a Eucaristia na Abitínia, atual Tunísia.
16 Cito apenas dois documentos: Já nas “Linhas Prioritárias da Pastoral da Amazônia” definidas pelos bispos da Amazônia no Encontro de 

Santarém “Cristo aponta para a Amazônia” (Paulo VI), de 24 a 30 de maio de 1972, se ressalta: “Nenhuma Comunidade Cristã se edifica 
sem ter sua raiz e centro na celebração da Santíssima Eucaristia, por onde deve ser iniciada toda educação do espírito de Comunidade 
(Medellín 9,3)”. E na Carta do Primeiro Encontro da Igreja Católica na Amazônia Legal em Manaus entre os dias 28 e 31 de outubro de 
2013 lemos: “Causa-nos uma profunda dor ver milhares de nossas comunidades excluídas da eucaristia dominical. A maioria delas só têm 
a graça de celebrar o Memorial da Paixão, Morte e Ressurreição do Senhor uma, duas ou três vezes ao ano. O Senhor, na véspera de sua 
morte, não deu um bom conselho, mas um mandato explícito: “Fazei isto em minha memória” (1 Cor 11,24; Lc 22,19). O Decreto Presby-
terorum Ordinis do Concílio Vaticano II declara que a Eucaristia é fonte e, ao mesmo tempo, ápice de toda a Evangelização (cf. PO 5).
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O Pacto das Catacumbas 2019
“Amados, exorto-vos, 

Como a peregrinos e forasteiros...” 

(1 Pd 2,11)

No contexto sinodal e recordando os passos dados pelos bispos da Amazônia na defesa do meio 

ambiente nasce o Segundo Pacto das Catacumbas, celebrado em 26 de outubro de 2019. Cinquenta 

e quatro anos passaram desde o primeiro pacto. Bispos-Padres-sinodais e dezenas de religiosas, 

religiosos, padres, diáconos, leigas e leigos se encontram para assinar o “Pacto das Catacumbas 

pela Casa Comum”. O saudoso Cardeal Dom Claudio Hummes presidiu a Eucaristia. 

Celebrar a Eucaristia num lugar santo como as Catacumbas é uma experiência singular. Aqui o 

Sangue do Senhor derramado por nós, erguido no cálice, não deixa de recordar também o sangue 

derramado por milhares de mártires de ontem e de hoje que, a exemplo de Jesus, doaram a sua 

vida porque amaram “até o fim” (cf. Jo 13,1 e 19,30). A assinatura do documento por todos os parti-

cipantes se torna um ato solene e emocionante. Nos dias seguintes vários bispos que não puderam 

participar da celebração nas Catacumbas fizeram questão de firmar o pacto na Aula Sinodal. 

O subtítulo do pacto é “Por uma Igreja com rosto amazônico, pobre e servidora, profética e samaritana”.

O Conselho pós-sinodal
que nunca se reuniu... 

“Há tempo de buscar, 

e tempo de perder”

(Ecl 3,6)

Em 25 de outubro 2019, dois dias antes do encerramento do Sínodo, foram eleitos treze membros do 

Conselho pós-sinodal. O papa nomeou mais três: a nossa Irmã Laurinha (Laura Vicuña Pereira Manso), a 

líder indígena do Equador Sra. Patrícia Gualinga e o indígena do Peru, Sr. Delio Siticonatzi Camaiteri. 

Quatro membros do Conselho são eleitos do Brasil, o saudoso Dom Cláudio Hummes, o arcebispo de 

Belém, dom Alberto Taveira Corrêa, o arcebispo de Porto Velho, dom Roque Paloschi e o bispo emérito 

do Xingu, dom Erwin Kräutler. Os outros nove eleitos são dos demais países da Pan-Amazônia17.

17 Dois da Bolívia (o bispo de Potosí dom Ricardo Ernesto Centellas Guzmán e o vigário apostólico de Pando, dom Eugenio Coter; 
dois da Colômbia (o vigário apostólico de Puerto Leguízamo-Solano, dom Joaquín Humberto Pinzón Güiza e o vigário apostólico 
de Inírida, dom Joselito Carreño Quiñónez); dois do Peru (o arcebispo de Huancayo, cardeal Pedro Ricardo Barreto Jimeno e o 
vigário apostólico de Puerto Maldonado, dom David Martínez De Aguirre Guinea); um da Guiana Francesa (o bispo de Cayen-
ne, dom Emmanuel Lafont); um da Venezuela (o vigário apostólico de Puerto Ayacucho, dom Jonny Eduardo Reyes Sequera) e 
um do Equador (o vigário apostólico de Puyo, dom Rafael Cob García).



SÍNODO PARA AMAZÔNIA: MAPEAMENTO DAS INTERVENÇÕES DO BRASIL 16

Em 23 de novembro de 2019 a  Sala de Imprensa da Santa Sé publicou os nomes dos 16 membros 

do Conselho pós-sinodal do Sínodo especial para a Região Pan-Amazônica. Esperávamos todos ser 

convocados ainda no mês de dezembro ou então no decorrer do mês de janeiro de 2020. Nada disso 

aconteceu. E em 2 de fevereiro – Festa da Apresentação do Senhor – do ano 2020, o Papa Francisco 

promulgou a Exortação Apostólica pós-sinodal Querida Amazônia. Com isso o Conselho pós-sinodal 

deixou de existir sem nunca ter sido convocado para uma reunião. Os motivos, razões ou causas de 

dispensar qualquer contribuição “pós-sinodal” do Conselho eleito e em parte nomeado pelo próprio 

Papa não foram revelados até hoje.

Quem sabe, a Conferência Eclesial da Amazônia (Ceama), criada em 29 de junho de 2020, está 

substituindo o Conselho pós-sinodal pois atende à proposta dos Padres sinodais de “criar um orga-

nismo episcopal que promova a sinodalidade entre as Igrejas da região, que ajude a delinear o rosto 

amazônica desta Igreja e que continue a tarefa de encontrar novos caminhos para a missão evan-

gelizadora” (Documento Final, n. 115).

A Exortação apostólica pós-sinodal Querida Amazônia
O Sínodo para a Amazônia gerou muitas esperanças nas comunidades da Igreja na Amazônia. 

O Documento Final e a Exortação apostólica pós-sinodal do Papa Francisco Querida Amazônia 

são grandes impulsos para a nossa ação pastoral e evangelizadora. Mesmo que haja quem con-

sidere Querida Amazônia o fecho papal do Sínodo e exista até quem fale que “graças a Deus, isso 

já passou”, estou convicto de que o Sínodo intensificou o processo de conscientização de toda a 

Igreja católica a respeito da Amazônia que não pode ser mais freado. Deduzo isso já dos primei-

ros parágrafos da exortação. 

O Papa, a partir das “ressonâncias que provocou” nele “este percurso de diálogo e discernimento” 

(n. 2) apresenta “de maneira oficial” o Documento Final, o que quer dizer, como documento de seu 

magistério petrino, ressaltando que nele “colaboraram muitas pessoas que conhecem melhor do 

que eu e do que a Cúria Romana a problemática da Amazônia, porque vivem lá, por ela sofrem e a 

amam apaixonadamente” (QA n. 3). A Cúria Romana certamente não apreciou muito esse “coup de 

bec” do Papa Francisco.

Miguel de Cervantes Saavedra (+ 1616), cunhou no seu livro Don Quixote de la Mancha (1605), a 

frase que por muitos é atribuída a dom Hélder Câmara: “Sonho que se sonha sozinho é apenas um 

sonho. Sonho que se sonha junto é o começo da realidade”. O Papa Francisco, quem sabe, pensou 
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nestas palavras quando formulou seus “quatro grandes sonhos que a Amazônia” lhe “inspira”:

Sonho com uma Amazônia que lute pelos direitos dos mais pobres, dos povos nativos, dos últi-

mos, de modo que a sua voz seja ouvida e sua dignidade promovida.

Sonho com uma Amazônia que preserve a riqueza cultural que a caracteriza e na qual brilha de 

maneira tão variada a beleza humana.

Sonho com uma Amazônia que guarde zelosamente a sedutora beleza natural que a adorna, a 

vida transbordante que enche os seus rios e as suas florestas.

Sonho com comunidades cristãs capazes de se devotar e encarnar de tal modo na Amazônia, que 

deem à Igreja rostos novos com traços amazónicos. (QA n. 6-7).

Aí está o convite para todos sonharmos, junto com o Papa, com a fé arraigada no Evangelho da 

Vida, para que surja e se esparja uma nova realidade baseada na justiça e na paz, no amor e na 

solidariedade, no respeito e na sobriedade, no cuidado e no carinho com nossos irmãos e irmãs e o 

mundo que Deus nos presenteou para ser cultivado e preservado.

Um sonho social
“Todas as vezes que fizestes isso a um destes mais pequenos, 

que são meus irmãos, foi a mim que o fizestes!” 

(Mt 25,40)

Durante séculos questões sociais não foram temas tratados pelo magistério da nossa Igreja. Isso não 

quer dizer que não existiam as “obras de misericórdia” ou “obras de caridade”, exemplos edificantes da 

preocupação da Igreja com os pobres e sofredores. Quantas instituições de caridade, hospitais, orfana-

tos, hospícios, albergues e tantos outros organismos surgiram ao longo dos séculos para mitigar o sofri-

mento de pobres e abandonados. E inúmeros santos fizeram de suas vidas uma contínua e abnegada 

dedicação aos pobres e sofredores, vendo neles a imagem do Senhor dos Passos, pobre, abandonado, 

flagelado e crucificado. Mas não era praxe na Igreja procurar desvendar as causas da pobreza, da mi-

séria, do sofrimento, da entrega à própria sorte de pessoas e povos. Raramente foram denunciadas 

injustiças, mesmo que fossem exatamente essas injustiças que geraram pobreza, exclusão e sofrimento.

Foi em 1891 que um papa, Leão XIII (+ 1903) pela primeira vez publica uma Encíclica que trata de 

questões sociais, a Rerum Novarum, que denunciava as condições dos operários e exigia justiça em 

nome do Evangelho. Quarenta anos depois (1931) o Papa Pio XI (+ 1939) publica a Quadragesimo 
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Anno sobre a restauração e aperfeiçoamento da ordem social em conformidade com a lei evan-

gélica. O Papa João XXIII (+ 1963) surpreendeu 1961 o mundo com sua Mater et Magistra sobre a 

evolução da questão social à luz da doutrina cristã. 

O Concílio Vaticano II nos brindou com a maravilhosa Constituição Pastoral Gaudium et Spes, assi-

nada e promulgada “para a Glória de Deus” pelo Papa Paulo VI em 7 de dezembro de 1965. Paulo VI 

subscreveu o documento com “Ego Paulus Catholicae Ecclesiae Episcopus”18. Fala dos problemas do 

mundo contemporâneo, das injustiças sociais, e, já naquele tempo, do perigo de uma guerra nuclear.

Do mesmo Papa Paulo VI (+ 1978) é a Encíclica Populorum Progressio (1967) em que ele assina-

la: “O desenvolvimento dos povos, especialmente daqueles que se esforçam por afastar a fome, 

a miséria, as doenças endêmicas, a ignorância; que procuram uma participação mais ampla nos 

frutos da civilização, uma valorização mais ativa das suas qualidades humanas; que se orientam 

com decisão para o seu pleno desenvolvimento” (PP, n. 1). E ainda em 1971, no marco dos 80 anos 

da Rerum Novarum, dirige a Carta Apostólica Octogesima Adveniens ao Cardeal Maurício Roy, pre-

sidente do conselho dos leigos e da pontifícia comissão “Justiça e Paz”, ressaltando que a Encíclica 

de Leão XIII “continua a inspirar a ação em ordem à justiça social, anima-nos a retomar e a pros-

seguir o ensino dos nossos predecessores, em resposta às necessidades novas de um mundo em 

transformação” (OA, n. 1). 

O Papa João Paulo II (+ 2005) lembra na Encíclica Laborem Exercens (1981) o nonagésimo ani-

versário da Rerum Novarum. Em 1987 publica sua Encíclica Sollicitudo Rei Socialis recordando os 

vinte anos da Encíclica de Paulo VI Populorum Progressio. Assevera que “todos as pessoas têm o 

direito de participar “no banquete da vida, para o qual todos os homens são igualmente convi-

dados por Deus” (SRS, n. 39). Por ocasião  do centenário da Rerum Novarum deplora na Encíclica 

Centesimus Annus: “O homem é reduzido a uma série de relações sociais, e desaparece o conceito 

de pessoa como sujeito autónomo de decisão moral, que constrói, através dessa decisão, o ordena-

mento social. Desta errada concepção da pessoa, deriva a distorção do direito, que define o âmbito 

do exercício da liberdade” (CA, n. 13).

Todos esses e muitos outros documentos, mormente as conclusões das Conferências Gerais do 

Episcopado Latino-Americano, são o “pano de fundo” para o “sonho social” do Papa Francisco a res-

peito da Amazônia: “O nosso é o sonho duma Amazônia que integre e promova todos os seus habitan-

tes, para poderem consolidar o ‘bem viver’” (n. 8). É o “Sumak Kawsay” dos índios andinos que já foi 

lembrado no Instrumentum Laboris como “harmonia consigo mesmo, com a natureza, com os seres 
18 Eu, Paulo, bispo da Igreja Católica, simplesmente “bispo”!
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humanos e com o Ser supremo, dado que existe uma intercomunicação entre o cosmo inteiro, onde 

não há excludentes nem excluídos, e que entre todos nós podemos forjar um projeto de vida plena” 

(IL n. 12). Essa harmonia está sendo brutalmente agredida e o povo grita: Estamos “ameaçados por 

agentes econômicos que implementam um modelo alheio em nossos territórios” (n. 11). 

“É preciso indignar-se (...) Não é salutar habituarmo-nos ao mal” (n. 15), mas só indignar-se 

não basta. O Papa desce até a detalhes quando afirma que “podem-se encontrar alternativas de 

pecuária e agricultura sustentáveis, de energias que não poluem, de fontes dignas de trabalho que 

não impliquem a destruição do meio ambiente e das culturas. Simultaneamente é preciso garantir, 

para os indígenas e os mais pobres, uma educação adequada que desenvolva as suas capacidades 

e empoderamento” (n. 17). “E, nos dias de hoje, a Igreja não pode estar menos comprometida, cha-

mada como está a ouvir os clamores dos povos amazónicos, ‘para poder exercer com transparência 

o seu papel profético’ (IL n. 7)” (n. 19).

Importa um “diálogo social, especialmente entre os diferentes povos nativos, para encontrar 

formas de comunhão e luta conjunta” e estes povos devem ser “os principais interlocutores, dos 

quais primeiro devemos aprender, a quem temos de escutar por um dever de justiça” (n. 26). Jamais 

podemos impor aos povos tradicionais projetos ou esquemas de vida alheios à sua cultura secular, 

no intuito de torná-los mais “brasileiros” (ou mais “nacionais” nos outros países da Pan-Amazônia). 

Sua alteridade (seu ser diferente) merece todo respeito da sociedade majoritária. São eles os “pro-

tagonistas” de seu porvir, de “seu modo de viver e trabalhar” (n. 27).

Um sonho cultural
“O Verbo se fez carne

E armou sua tenda entre nós” 

(Jo 1,14)

O termo “inculturação” ainda não consta dos documentos do Concílio Vaticano II. Apareceu em 1974, 

na 32ª Congregação geral da Companhia de Jesus.19 Os jesuítas que trabalharam na Índia sentiram 

cada vez mais a necessidade de abandonar o “eurocentrismo” cultural da Igreja e insistiram que a fé, 

se ela é realmente “católica”, devia poder ser vivida e expressada nos moldes culturais autóctones.

19 A 32.a Congregação Geral dos Jesuítas desde a sua fundação, convocada pelo Padre Geral, Padre Pedro Arrupe, realizou-se em 
Roma de 2 de dezembro de 1974 a 7 de março de 1975. Participaram os superiores maiores e delegados das então 85 provín-
cias num total de 237 membros. 
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Nas Igrejas da América Latina e do Caribe o tema adquiriu especial relevância na Quarta Con-

ferência Geral do Episcopado Latino-americano em Santo Domingo, em outubro de 1992. Junto 

com o saudoso Dom José Maria Pires (+ 2017 com 98 anos) fiz parte da Comissão 26: “Unidade e 

pluralidade das culturas indígenas, afro-americanas e mestiças”. Nossa Comissão redigiu uma bem 

fundamentada contribuição para o Documento Final. Infelizmente nosso texto foi adulterado em 

vários pontos que considerávamos de suma importância. Insistimos no respeito à “alteridade” dos 

povos, no seu direito de serem “diferentes”. 

Entendemos a cultura como “o lugar específico da existência humana, o lugar, onde cada grupo 

social constrói coletiva e historicamente sua vida, o lugar da resistência permanente contra a mor-

te e da luta pela vida, o lugar da identidade de cada grupo social, o lugar do reconhecimento da 

alteridade e, portanto, da pluralidade de possibilidades de vida. A cultura se constrói pelo trabalho 

e pelo descanso,  pela celebração e a contemplação. Ela está marcada tanto pela eficiência como 

pela gratuidade e tem por objetivo a plena realização da pessoa e da comunidade.”20

As Conferências de Medellín e Puebla não fizeram referência à realidade multiétnica e pluricultural do 

Continente. Puebla lembra os indígenas e afro-americanos somente quando fala das feições sofredoras 

de Cristo e considera-os “os mais pobres dentre os pobres” (DP, n. 34), mas não aponta as causas profun-

das da pobreza: a marginalização e discriminação destes povos em razão de sua “alteridade” cultural. 

A “novidade” que se esperava da Conferência em Santo Domingo foi que a Evangelização final-

mente não desprezasse as culturas dos povos oprimidos, mas, pelo contrário, partisse das culturas 

destes povos indefesos e marginalizados. A comissão de redação não entendeu (ou não quis enten-

der) o nosso raciocínio ou então se opôs à nossa reflexão. Alterou simplesmente a nossa proposta 

“Evangelização a partir da cultura” para “Evangelização da cultura” (DSD n. 253). A cultura dos 

povos autóctones tem que ser purificada ou, na pior das hipóteses, abolida e substituída por uma 

cultura “superior”, única via possível para transmitir as verdades da fé católica. Nós recomendamos 

“privilegiar as culturas de todos os povos oprimidos”. No documento aparece: “A Igreja defende 

os autênticos valores culturais de todos os povos” (DSD, n. 243). E qual é a instância que define os 

valores “autênticos” de todos os povos?

Quanto à inculturação da liturgia formulamos a seguinte proposta: “Queremos promover uma in-

culturação de liturgia, acolhendo com apreço seus (= dos povos indígenas) símbolos, ritos e expressões 

religiosas como também suas estruturas sociais e comunitárias, renunciando a todo etnocentrismo, co-

lonialismo pastoral e todo tipo de discriminação racial”. Em vez de acatar nosso texto, o Documente Final 
20 Redação Final da Comissão 26, Introdução.
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fala em “promover uma inculturação da liturgia, acolhendo com apreço seus símbolos e expressões reli-

giosas compatíveis com o claro sentido da fé, mantendo o valor dos símbolos universais e em harmonia 

com a disciplina geral da Igreja“ (DSD, n. 248). Quem define e como se define o que é compatível com “o 

claro sentido da fé”? Quais os símbolos que podem ser considerados “universais”?

Vinte e sete anos depois da IV Conferência Geral do Episcopado Latino-Americano em Santo Do-

mingo o Papa Francisco escreve na Querida Amazônia que “na Amazônia, encontram-se milhares 

de comunidades de indígenas, afrodescendentes, ribeirinhos e habitantes das cidades que, por sua 

vez, são muito diferentes entre si e abrigam uma grande diversidade humana. Deus manifesta-Se, 

reflete algo da sua beleza inesgotável através dum território e das suas caraterísticas, pelo que os 

diferentes grupos, numa síntese vital com o ambiente circundante, desenvolvem uma forma pecu-

liar de sabedoria” (n. 32). 

Não são ditados autoritários, eivados de um arrogante etnocentrismo, a partir de uma cultura 

que se autodefine como superior, que se convive com os povos autóctones da Amazônia, mas é “a 

partir das nossas raízes que nos sentamos à mesa comum, lugar de diálogo e de esperanças com-

partilhadas. Deste modo a diferença, que pode ser uma bandeira ou uma fronteira, transforma-se 

numa ponte. A identidade e o diálogo não são inimigos. A própria identidade cultural aprofunda-se 

e enriquece-se no diálogo com os que são diferentes, e o modo autêntico de a conservar não é um 

isolamento que empobrece” (n. 37). E o Papa cita ainda o Documento de Aparecida, afirmando que 

“na Amazônia, mesmo entre os distintos povos nativos, é possível desenvolver ‘relações intercultu-

rais onde a diversidade não significa ameaça, não justifica hierarquias de um poder sobre os outros, 

mas sim diálogo a partir de visões culturais diferentes, de celebração, de inter-relacionamento e de 

reavivamento da esperança (DAp, n. 97)’” (n. 38).

Em vez de “evangelizar as culturas” e procurar definir os “autênticos” valores, o Papa Francisco 

cita sua Encíclica Laudato Sí: “Em qualquer projeto para a Amazônia, ‘é preciso assumir a perspectiva 

dos direitos dos povos e das culturas, dando assim provas de compreender que o desenvolvimento 

dum grupo social (...) requer constantemente o protagonismo dos atores sociais locais a partir da sua 

própria cultura. Nem mesmo a noção da qualidade de vida se pode impor, mas deve ser entendida 

dentro do mundo de símbolos e hábitos próprios de cada grupo humano’ (LS, n. 144)”. E acrescenta que 

“se as culturas ancestrais dos povos nativos nasceram e se desenvolveram em estreito contacto com 

o ambiente natural circundante, dificilmente podem ficar ilesas quando se deteriora este ambiente” 

(n. 40). O Papa Francisco já se havia pronunciado a esse respeito na exortação apostólica Evangelii 
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Gaudium almejando que o anúncio do Evangelho, “comunicado com categorias próprias da cultura 

onde é anunciado, provoque uma nova síntese com essa cultura” (EG 129). 

Um sonho ecológico
“Deus viu tudo quanto havia feito,

e era muito bom”

(Gen 1,31)

Quando em 2014 o Papa Francisco me recebeu em audiência particular como secretário da Comissão 

Episcopal para a Amazônia da CNBB, falei com ele de três assuntos que na realidade se complementam 

entre si. Falei da Amazônia como bioma cada vez mais desrespeitado, agredido, arrasado pelo agrone-

gócio, empresas mineradoras, garimpeiros, madeireiras e pelas gigantescas hidrelétricas já construídas 

ou projetadas. Denunciei ao Papa uma política irresponsável, escandalosa, inescrupulosa que fecha os 

olhos diante dessa destruição ou, pior, a incentiva. São incalculáveis e irreversíveis os prejuízos para os 

povos da Amazônia, sobretudo os povos indígenas, muitos deles isolados por sua própria decisão e por 

isso mais vulneráveis e ameaçados em sua sobrevivência física. Por fim me referi a um enorme proble-

ma de cunho eclesial que considero até uma grande injustiça para a imensa maioria das comunidades 

amazônicas: a ausência da Eucaristia, centro, âmago, cume de nossa Fé.

O Papa me confidenciou então que estava a escrever uma Encíclica Ecológica e acrescentou logo: 

“pero de una ecología humana”. Ele repetiu o que seu predecessor Bento XVI havia escrito em sua Encícli-

ca Caritas in Veritate: “quando a ‘ecologia humana’ é respeitada dentro da sociedade, também a ecologia 

ambiental é favorecida“(CiV, n. 51). 

O meio-ambiente não é algo fora de nós. Nós do lado de cá e o meio-ambiente como aglomeração 

de seres animados irracionais ou inanimados, do lado de lá. Nós vivemos nesse meio-ambiente e sem 

ele não sobrevivemos. “Tudo está interligado!” Daí a nossa imensa responsabilidade. Foi neste momento 

que observei: “Mas aí não podem faltar a Amazônia e os Povos Indígenas nela existentes”. Pediu-me 

simplesmente que enviasse subsídios ao Cardeal Peter Turkson do Pontifício Conselho Justiça e Paz.21

A Laudato Sí é a primeira abordagem da questão ecológica feita por um Papa em forma de encíclica. A 

partir da publicação deste documento a Ecologia deixou de ser mero assunto de partidos chamados verdes, 

de ambientalistas e de ONGs, mas tornou-se uma questão refletida e defendida na Igreja em nome de nossa 

fé arraigada nas Sagradas Escrituras, de nossa fé “em Deus Pai todo-poderoso, Criador do Céu e da Terra”.
21 Enviei minhas contribuições que tiveram seu reflexo na Encíclica Laudato Sí nos números 37/38 (Amazônia) e 145/146 (Povos Indígenas).
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A frase no Documento Final que mais explicita o apelo à conversão está no n. 81: “A defesa da vida 

da Amazônia e de seus povos requer uma profunda conversão pessoal, social e estrutural. A Igreja está 

incluída neste apelo a desaprender, aprender e reaprender, e superar assim qualquer tendência a mode-

los colonizadores que causaram tantos danos no passado”. O sonho ecológico do Papa, de fato, tem sua 

origem no Instrumentum Laboris. O conteúdo dos itens ecológicos votados na aula sinodal aparece na 

Exortação com todo o vigor e de uma forma até mística, contemplativa. “A poesia ajuda a expressar uma 

dolorosa sensação que muitos compartilhamos hoje” (n. 47).

Mais uma vez ele denuncia “o impacto ambiental dos projetos econômicos de indústrias extrativas, ener-

géticas, madeireiras e outras que destroem e poluem” (n. 49). “O interesse de algumas empresas poderosas 

não deveria ser colocado acima do bem da Amazônia e da humanidade inteira“(n. 48), sentencia.

E logo se refere ao bem vital para todos os seres vivos, a flora e a fauna. “A água, que abunda na 

Amazônia, é um bem essencial para a sobrevivência humana, mas as fontes de poluição vão au-

mentando cada vez mais” (n. 49). O Papa apela numa conjugação “da sabedoria ancestral com os 

conhecimentos técnicos contemporâneos” (n. 51). Gosta de citar a Laudato Sí onde já havia formu-

lado com singular beleza a dimensão contemplativa que aplica agora para a exuberância maravi-

lhosa, lamentando que de ano em ano “desaparecem milhares de espécies vegetais e animais“ (n. 

54). Recomenda que aprendamos “com os povos nativos ... contemplar a Amazônia e não apenas 

analisá-la”. “Podemos amá-la e não apenas usá-la ... sentir-nos intimamente unidos a ela... Assim 

tornar-se-á nossa como uma mãe” (n. 55). 

Esse lindo parágrafo faz explicitar mais uma vez o título que o Papa escolheu para a sua Exor-

tação: “Querida Amazônia”. Quem ama, cuida com carinho e zelo o ser amado e o defende contra 

qualquer agressor. E nem sequer hesita doar sua própria vida. Foram tantos que chegaram até 

ao amor extremo de sacrificar sua vida pela Amazônia e seus povos, tornando-se mártires, teste-

munhas que derramaram o próprio sangue seguindo o exemplo de Jesus “Tendo amado os seus, 

amou-os até o fim” (Jo 13,1).

O primeiro passo para o amor radical é ouvir o grito da Amazônia. Não tapar os ouvidos diante desse 

clamor surdo que brota das selvas e águas, dos campos, das vilas, aldeias e cidades! “Deus Pai, que 

criou com infinito amor cada ser do universo, chama-nos a ser seus instrumentos para escutar o grito da 

Amazônia” (n. 57).

Finalmente, o Papa repete mais uma vez o apelo que havia feito na sua Encíclica Laudato Sí, a uma 

vida mais simples, mais frugal, mais sóbria. O consumismo desenfreado, uma cultura do descarte é 
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ainda mais perniciosa para o planeta terra do que catástrofes que sempre mais frequentes se tornam 

consequência da mudança climática. A análise desta alteração climática e a função reguladora da Ama-

zônia do clima planetário tolhida cada vez mais pela deflorestação é um outro capítulo importante neste 

contexto. “Não haverá uma ecologia sã e sustentável, capaz de transformar seja o que for, se não muda-

rem as pessoas, se não forem incentivadas a adotar outro estilo de vida, menos voraz, mais sereno, mais 

respeitador, menos ansioso, mais fraterno.” (n.58).

Um sonho eclesial
“Fazei isto em memória de mim”

(Lc 22,19; 1 Cor 11,24)

Neste quarto capítulo o Papa cita logo no início São Paulo “Ai de mim, se eu não evangelizar” 

(1 Cor 9,16). Como o Universo tem quatro dimensões: comprimento, largura, profundidade e tem-

po, como o ser humano é composto por quatro dimensões, a física, a mental (ou cognitiva), a 

emocional e a espiritual, o verbo “evangelizar” abriga também quatro dimensões. Deprecian-

do-se uma, as outras três são comprometidas. A primeira dimensão é “anunciar” a Boa Nova. 

Jesus, depois da prisão de João, veio à Galileia “pregando (= anunciando) o evangelho do reino 

de Deus” (Mc 1,14). Mas, já a prisão e o martírio do João Batista comprovam que não existe pre-

gação convincente, anúncio válido, sem a segunda dimensão, o testemunho: “Vós sereis minhas 

testemunhas (no original grego: μάρτυρε – mártires) (...) até os confins da terra” (At 1,8). As e 

os mártires da Amazônia confirmavam com seu sangue derramado o Evangelho. A terceira di-

mensão é “dialogar”. Só pode existir comunhão (κοινονἰα – koinonia) entre nós, se aceitarmos 

o diálogo para nos tornarmos próximos (cf. Lc 10,36). No contexto do “sonho social”, o Papa já se 

havia referido à necessidade do diálogo “para encontrar formas de comunhão e luta conjunta” 

(n. 26). E, finalmente, “evangelizar” é “servir”! E nesta quarta dimensão Jesus define o que ca-

racteriza realmente os seus seguidores: “Vós sabeis que os chefes das nações as dominam e os 

grandes as oprimem. Entre vós não deverá ser assim. Quem quiser ser o maior no meio de vós, 

seja aquele que serve e quem quiser ser o primeiro, no meio de vós, seja vosso servo, da mesma 

forma que o Filho do Homem não veio para ser servido, mas para servir e dar a sua vida como 

resgate em favor de muitos” (Mt 20,25-28). A mais incisiva exigência de “servir” que Jesus fez 

a seus discípulos se encontra após o lava-pés (Jo 13,1-15): “Se eu, o Senhor e Mestre, vos lavei 
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os pés, também vós deveis também lavar os pés uns dos outros. Dei-vos o exemplo para que 

também vós façais assim como eu vos fiz” (Jo 13,14-15). O Papa insiste que “se dermos a vida 

por eles (pelos pobres e abandonados), pela justiça e a dignidade que merecem, não podemos 

ocultar-lhes que o fazemos porque reconhecemos Cristo neles e porque descobrimos a imensa 

dignidade a eles concedida por Deus Pai que os ama infinitamente” (n. 63).

E mais uma vez a Querida Amazônia se refere à inculturação. “Os povos indígenas da Amazônia 

expressam a autêntica qualidade de vida como um ‘bem viver’, que implica uma harmonia pessoal, 

familiar, comunitária e cósmica e manifesta-se no seu modo comunitário de conceber a existência, na 

capacidade de encontrar alegria e plenitude numa vida austera e simples, bem como no cuidado res-

ponsável da natureza que preserva os recursos para as gerações futuras. Os povos aborígenes podem 

ajudar-nos a descobrir o que é uma sobriedade feliz e, nesta linha, ‘têm muito para nos ensinar’(citando 

aqui a Exortação Apostólica Evangelii Gaudium, n. 198) (n. 71).

Dá especial importância à “inculturação do ministério” e lembra que “é necessário conseguir que o 

ministério se configure de tal maneira que esteja ao serviço duma maior frequência da celebração da 

Eucaristia, mesmo nas comunidades mais remotas e escondidas”. O Papa recorda o “lamento” na Confe-

rência de Aparecida “de tantas comunidades na Amazônia ‘privadas da Eucaristia dominical por longos 

períodos de tempo’ (DAp 100-e). Mas, ao mesmo tempo, há necessidade de ministros que possam com-

preender a partir de dentro a sensibilidade e as culturas amazónicas” (n. 86).

E logo fala da necessidade de “encontrar um modo para assegurar” a celebração da Eucaristia “nas 

circunstâncias específicas da Amazônia, especialmente nas suas florestas e lugares mais remotos” por-

que a Eucaristia “faz a Igreja”.22 E prossegue: “Se acreditamos verdadeiramente que as coisas estão as-

sim, é urgente fazer com que os povos amazónicos não estejam privados do Alimento de vida nova e do 

sacramento do perdão” (n. 89).

É aqui, entre o n. 89 e 90, que lamentavelmente acontece um rompimento no “ductus” do raciocínio, 

um racha, uma cisão no texto. Tem-se a impressão de que o autor do texto que segue, já não é mais o 

Papa Francisco. Não fala mais em favorecer vocações autóctones, mas volta ao velho adágio de “pro-

mover a oração pelas vocações sacerdotais”.  E se pede aos bispos “a ser mais generosos, levando aque-

les que demonstram vocação missionária a optarem pela Amazônia mais generosos, levando aqueles 

que demonstram vocação missionária a optarem pela Amazônia” (n. 90).

Pergunto, onde é que mais se reza por vocações sacerdotais e religiosas que no Brasil? Nin-

guém nega o valor e a necessidade da oração, mas só rezar não basta! Santo Tomás de Aquino 
22 Catecismo da Igreja Católica, n. 1396; cf. Papa João Paulo II, Encíclica Ecclesia de Eucharistia, n. 26.
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já enfatizou: “Gratia supponit naturam” (a graça supõe a natureza)23. As condições favoráveis 

não são iguais em todo o orbe terrestre. Se não criarmos condições favoráveis, a graça sacra-

mental não encontra um terreno propício (a “natureza”) para surgirem vocações promissoras. 

Fontes bastante confiáveis relatam que muitos curiais fizeram protesto, preocupados que o 

Papa pudesse atender a insistência de muitos padres sinodais, permitindo, dentro de critérios 

estabelecidos, o acesso de diáconos casados à ordenação presbiteral (cf. DF n 111). Na exorta-

ção sinodal Querida Amazônia, o Papa Francisco, de fato, em nenhum momento retoma este 

tema. Do mesmo modo não se refere ao diaconato feminino, mesmo que tenha recebido uma 

sensacional votação de mais de dois terços dos padres sinodais.

Ofereço aqui a reflexão do grupo de bispos brasileiros online “Diaconia” por ocasião dos dois anos 

desde o Sínodo: “Ainda nos angustia a imensidão dos territórios amazônicos, o grande número de comu-

nidades e pessoas distantes e a impossibilidade que estas celebrem a Eucaristia. As dimensões geográ-

ficas são enormes; por vários meses as comunidades sentem-se isoladas e esquecidas por seus pasto-

res, privadas da celebração eucarística. Continuamos privilegiando o centro em lugar das periferias.

Além disso, devido à desproporção entre o número de comunidades e os poucos presbíteros, a 

missão destes se faz extremamente desafiadora, sendo submetidos a ritmos muito intensos de visitas, 

podendo dedicar pouco tempo por cada comunidade e correndo até o perigo de reduzir a celebração 

eucarística a uma mera “distribuição do sagrado”.

Paradoxalmente, estes ritmos em função do serviço às comunidades acabam isolando o presbítero ainda 

mais delas, impedindo uma partilha mais profunda e demorada da vida e do mistério de Deus. A solidão dos 

padres é, também, consequência do desafio pastoral desproporcional que o modelo atual de Igreja lhes exige. 

Em outros casos, percebemos que a resistência à busca de novos caminhos se deve à preservação 

de uma visão extremamente clerical. A impressão é que a Igreja não esteja colocando ao centro de suas 

preocupações a vida das comunidades, mas sim a figura em destaque do ministro ordenado, com sua 

autoridade. Aqui temos uma inversão de perspectivas: a comunidade tem que se adequar ao modelo 

ministerial, quando não à subjetividade do ministro.

Parece que estejam se antepondo argumentos dogmáticos a necessidades pastorais estruturais inegá-

veis e até agora não solucionadas. Não se trata de um debate teológico-dogmático sobre a identidade do 

presbítero, sobre a essência do sacramento da ordem, mas de uma exigência teológico-pastoral sobre a 

ministerialidade da Igreja e a celebração do memorial da Morte e Ressurreição do Senhor (cf. Sacrosanctum 

Concilium, n. 47) na comunidade dos batizados. 
23 Santo Thomas de Aquino, Summa Theologiae I, 1, 8 ad 2.
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É necessária uma conversão pastoral profunda, que inclusive respeite a dimensão essencial da inculturação 

do ministério e da celebração, valorizando a vida cotidiana de tantas comunidades que, apesar do isolamento, 

ainda não perderam a fé. A presença do ministro ordenado em meio à comunidade faz uma grande diferença 

para os cristãos. Vê-se nisso um dos principais motivos do sucesso das igrejas evangélicas na Amazônia.” 

Qual é a diferença? Nós visitamos as comunidades de tempo em tempo (as vezes se passam anos!) 

obedecendo a uma agenda abarrotada de compromissos. Chegando numa comunidade já pensamos na 

próxima, calculando o tempo de viagem até lá. Celebramos a Santa Missa, ministramos os sacramentos, 

dispomo-nos até a fotos que relembram a visita do bispo ou do padre. Mas não convivemos com a co-

munidade! Na despedida ouvimos o povo falar: “E agora, quando vem de novo?” e meio desajeitados 

respondemos: “Numa próxima oportunidade, se Deus quiser!” Sabe-se lá quando! Os pastores evangélicos 

não se despedem! São membros da comunidade “na alegria e na tristeza, na saúde e na doença”24. Estão 

presentes e vivem no meio do povo! Não foi assim nas primeiras comunidades cristãs? No início foram só 

os bispos que presidiam a Eucaristia. De repente deram-se conta de que as comunidades necessitavam da 

“presença” do Senhor e encarregaram os presbíteros para garantir a Eucaristia nas comunidades.

Conclusão
“Para que todos tenham vida”

(Jo 10,10)

Ontem, dia 26 de outubro de 2024, terminou no Vaticano o Sínodo “Por uma Igreja sinodal: Comunhão, 

Participação, Missão” com a promulgação o Documento Final. No n. 17 lemos: “Nos diversos contextos em 

que estão enraizadas cada uma das Igrejas, o Povo de Deus anuncia e testemunha a Boa Nova da salva-

ção; vivendo no mundo e para o mundo, caminha junto com todos os povos da terra, dialoga com as suas 

religiões e as suas culturas, reconhecendo nelas as Sementes do Verbo, avançando rumo ao Reino.”25 

Nem o Sínodo da Sinodalidade nem o Sínodo Pan-amazônico foram eventos estanques, encerrados com 

a promulgação de um Documento Final, mas são processos deslanchados em vista de uma sempre mais 

acentuada concretização do Reino de Deus no mundo. Somos chamados a anunciar e testemunhar este Reino, 

a uma Evangelização sempre renovada “no seu entusiasmo, nos seus métodos, na sua expressão”26. Somos 

chamados a dialogar com o mundo de hoje, a respeitar as culturas autóctones e a servir de modo abnegado e 

generoso aos nossos irmãos e irmãs para que “todos tenham vida e a tenham em plenitude” (Jo 10,10). 
24 Cf. Fórmula sacramental emitida pelos noivos na celebração do matrimônio.
25 Tradução ainda não oficial do original italiano.
26 Discurso do Papa João Paulo II, na abertura da 19ª Assembleia do CELAM, Catedral de Porto Príncipe, Haiti, 9 de março de 1983.
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Nós na Amazônia continuamos a defender a vida de nossos povos contra todas as situações de morte, 

impostas pela ganância e pelas agressões inescrupulosos ao mundo que Deus criou e nos presenteou. 

Prosseguimos na luta pela dignidade e os direitos humanos e nos empenhamos pela preservação do 

meio ambiente. 

Altamira, 27 de outubro de 2024

Círio de Nossa Senhora de Nazaré em Altamira,

Padroeira do Xingu

Dom Erwin Kräutler

Bispo em. do Xingu
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OBJETIVOS GERAL E ESPECÍFICO

Objetivo Geral
Sistematizar as reflexões e propostas do grupo brasileiro presente no Sínodo para a Amazônia, a 

partir das intervenções pessoais, ordenando-as por palavras-chaves identificadas.

Objetivos Específicos
1. Identificar as palavras-chaves emergentes nas 83 intervenções do Brasil.

2. Nuclear as palavras-chaves por temas relacionados com os sonhos de Papa Francisco.
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Apresentação das palavras-chaves

Sistematização das principais reflexões e propostas do grupo brasileiro presente no Sínodo, or-

ganizando um documento que recupere as partes mais relevantes das intervenções de cada pes-

soa, ordenando-as a partir das principais palavras-chaves identificadas, como: mulheres, ministe-

rialidade, ordenação de homens casados, território, entre outras. 
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MAPEAMENTO
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1. INDÍGENAS (17)

2. MINISTERIALIDADE (13)

3. MULHERES (10)

4. ORDENAÇÃO PADRES CASADOS (9)

5. FORMAÇÃO (7)

6. DIÁLOGO INTERCULTURAL (7)

7. DIÁLOGO INTER-RELIGIOSO (6)

8. PRESBITEROS (6)

9. PASTORAL DE PRESENÇA (5)

10. DIACONATO DE MULHERES (6)

11. LITURGIA (4)

12. EUCARISTIA (4)

13. MIGRAÇÃO (1)

14. FUNDO FINANCEIRO (4)

15. ECUMENISMO (3)

16. MÁRTIRES (3)

17. PROFECIA (3)

18. JUVENTUDES (3)

19. CIDADES (3)

20. ECOLOGIA INTEGRAL (3)

21. TERRITÓRIO (3)

22. RELIGIOSAS/OS (3)

23. MISSÃO (2)

24. ÁGUA (2)

25. EXTRATIVISMO PREDATÓRIO (2)

26. HIDRELÉTRICAS (2)

27. DIREITOS HUMANOS (2)

28. CONSULTA PRÉVIA (2)

29. CRIMINALIZAÇÃO (2)

30. CONFLITOS (2)

31. QUILOMBOLAS (1)

32. SERINGUEIROS (1)

33. EQUIPE ITINERANTE (1)

34. RITO AMAZÔNICO (1)

35. CATEQUESE (1)

36. PIEDADE POPULAR (1)

37. PEQUENAS COMUNIDADES (1)

38. ENCARNAÇÃO (1)

39. VOCAÇÃO (1)

40. CELIBATO (1)

41. DIACONATO PERMANENTE (1)

42. MINISTÉRIO DA CASA COMUM (1)

TOTAL: 70 palavras-chaves

PALAVRAS-CHAVES EMERGENTES
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43. IGREJA EM SAÍDA (1)

44. SINODALIDADE (1)

45. DOUTRINA SOCIAL DA IGREJAI (1)

46. PECADO ECOLÓGICO (1)

47. CANÔNE ECOLÓGICO (1)

48. BEM VIVER (1)

49. URGÊNCIA CLIMÁTICA (1)

50. DIÁLOGO (1)

51. DIREITOS DA NATUREZA (1)

52. BIOECONOMIA (1)

53. COOPERATIVAS (1)

54. REFLORESTAMENTO (1)

55. AGRICULTURA (1)

56. RESERVA EXTRATIVISTA (1)

57. GRANDES PROJETOS (1)

58. TRABALHO (1)

59. EDUCAÇÃO (1)

60. POLÍTICAS PÚBLICAS (1)

61. CONSELHOS (1)

62. TRÁFICO DE MULHERES (1)

63. ABUSO SEXUAL DE MENORES (1)

64. REDES (1)

65. CORRUPÇÃO (1)

66. SAÚDE INTEGRAL (1)

67. PENTECOSTALISMO (1)

68. URBANIZAÇÃO (1)

69. NOSSA SENHORA APARECIDA (1)
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1. INDÍGENAS- 16

2. MULHERES – 10 

3. FUNDO FINANCEIRO - 4

4. MIGRAÇÕES - 4

5. JUVENTUDES - 3

6. CIDADES - 3

7. ECOLOGIA INTEGRAL -3

8. TERRITÓRIO -- 3

9. ÁGUA - 2

10. EXTRATIVISMO PREDATÓRIO - 2

11. HIDRELÉTRICAS - 2

12. DIREITOS HUMANOS - 2

13. CONSULTA PRÉVIA - 2

14. CRIMINALIZAÇÃO - 2

DIMENSÃO SOCIAL

“Sonho com uma Amazônia que lute pelos direitos dos mais pobres, dos povos 

nativos, dos últimos, de modo que a sua voz seja ouvida e sua dignidade promovida.” 

(Papa Francisco, QA)
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15. CONFLITOS - 2

16. QUILOMBOLAS - 1

17. SERINGUEIROS - 1

18. URGÊNCIA CLIMÁTICA - 1

19. DIREITOS DA NATUREZA - 1

20. BIOECONOMIA - 1

21. COOPERATIVAS - 1

22. REFLORESTAMENTO - 1

23. AGRICULTURA - 1

24. RESERVA EXTRATIVISTA - 1

25. GRANDES PROJETOS - 1

26. TRABALHO - 1

27. EDUCAÇÃO - 1

28. POLÍTICAS PÚBLICAS - 1

29. CONSELHOS - 1

30. TRÁFICO DE MULHERES - 1

31. ABUSO SEXUAL DE MENORES - 1

32. REDES - 1

33. CORRUPÇÃO - 1

34. SAÚDE INTEGRAL - 1

35. PENTECOSTALISMO - 1

36. URBANIZAÇÃO - 1
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1. INDÍGENAS (16)

2. MULHERES (9)

3. DIÁLOGO INTERCULTURAL (7)

4. MIGRAÇÕES (4)

5. JUVENTUDES (3)

6. CIDADES (3)

7. ECOLOGIA INTEGRAL (3)

8. TERRITÓRIO (3)

9. CONSULTA PRÉVIA(2)

10. QUILOMBOLAS (1)

11. SERINGUEIROS (1)

12. EQUIPE ITINERANTE (1)

13. RITO AMAZÔNICO (1)

14. PIEDADE POPULAR (1)

15. BEM VIVER (1)

16. DIÁLOGO (1)

17. DIREITOS DA NATUREZA (1)

18. SAÚDE INTEGRAL (1)

DIMENSÃO CULTURAL

“Sonho com uma Amazônia que lute pelos direitos dos mais pobres, dos povos 

nativos, dos últimos, de modo que a sua voz seja ouvida e sua dignidade promovida.” 

(Papa Francisco, QA)
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1. FUNDO FINANCEIRO (4)

2. MIGRAÇÕES (4)

3. ECUMENISMO (3)

4. CIDADES (3)

5. ECOLOGIA INTEGRAL (3)

6. TERRITÓRIO (3)

7. ÁGUA (2)

8. EXTRATIVISMO PREDATÓRIO (2)

9. HIDRELÉTRICAS (2)

10. DIREITOS HUMANOS (2)

11. CONSULTA PRÉVIA/DIREITO A DIZER NÃO (2)

12. CRIMINALIZAÇÃO (2)

13. CONFLITOS (2)

14. QUILOMBOLAS (1)

15. SERINGUEIROS (1)

16. BEM VIVER (1)

17. URGÊNCIA CLIMÁTICA (1)

18. DIREITOS DA NATUREZA (1)

19. BIOECONOMIA (1)

20. COOPERATIVAS (1)

21. REFLORESTAMENTO (1)

22. AGRICULTURA (1)

23. RESERVA EXTRATIVISTA (1)

24. GRANDES PROJETOS (1)

25. POLÍTICAS PÚBLICAS (1)

“Sonho com uma Amazônia que guarde zelosamente a sedutora beleza natural 

que a adorna, a vida transbordante que enche os seus rios e as suas florestas.” 

(Papa Francisco, QA)

DIMENSÃO ECOLÓGICA



SÍNODO PARA AMAZÔNIA: MAPEAMENTO DAS INTERVENÇÕES DO BRASIL 38

1. MINISTERIALIDADE (13)

2. MULHERES (10)

3. ORDENAÇÃO PADRES CASADOS (9)

4. FORMAÇÃO (7)

5. DIÁLOGO INTERCULTURAL (7)

6. DIÁLOGO INTER-RELIGIOSO (6)

7. PRESBITEROS (6)

8. PASTORAL DE PRESENÇA (5)

9. DIACONATO DE MULHERES (5)

10. LITURGIA (4)

11. EUCARISTIA (4)

12. MIGRAÇÕES (4)

13. ECUMENISMO (3)

14. MÁRTIRES (3)

DIMENSÃO ECLESIAL

“Sonho com comunidades cristãs capazes de se devotar e encarnar de tal modo

na Amazônia, que deem à Igreja rostos novos com traços amazónicos.” 

(Papa Francisco, QA)
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15. PROFECIA (3)

16. JUVENTUDES (3)

17. ECOLOGIA INTEGRAL (3)

18. RELIGIOSAS/OS (3)

19. MISSÃO (2)

20. EQUIPE ITINERANTE (1)

21. RITO AMAZÔNICO (1)

22. CATEQUESE (1)

23. PIEDADE POPULAR (1)

24. ENCARNAÇÃO (1)

25. PEQUENAS COMUNIDADES (1)

26. VOCAÇÃO (1)

27. CELIBATO (1)

28. DIACONATO PERMANENTE (1)

29. MINISTÉRIO DA CASA COMUM (1)

30. IGREJA EM SAÍDA (1)

31. SINODALIDADE (1)

32. DOUTRINA SOCIAL DA IGREJA (1)

33. PECADO ECOLÓGICO (1)

34. CANÔNE ECOLÓGICO (1)

35. PENTECOSTALISMO (1)
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TRANSVERSALIDADE DAS PALAVRAS-CHAVES

DS = Dimensão Social

DC = Dimensão Cultural

D Ecológica = Dimensão Ecológica

D Eclesial = Dimensão Eclesial

PALAVRAS-CHAVES INTERFACE COM AS DIMENSÕES

1 INDÍGENAS (17) DS, DC

2 MINISTERIALIDADE (13) D eclesial

3 MULHERES (10) DS, DC, D eclesial

4 ORDENAÇÃO PADRES CASADOS (9) D eclesial

5 FORMAÇÃO (7) D eclesial

6 DIÁLOGO INTERCULTURAL (7) DC, D eclesial

7 DIÁLOGO INTER-RELIGIOSO (6) D eclesial

8 PRESBITEROS (6) D eclesial

9 PASTORAL DE PRESENÇA (5) D eclesial

10 DIACONATO DE MULHERES (6) D eclesial

11 LITURGIA (4) D eclesial

12 EUCARISTIA (4) D eclesial

13 FUNDO FINANCEIRO (4) DS, D Ecológica

14 MIGRAÇÕES (4) DS, DC, D Ecológica, D Eclesial

15 ECUMENISMO (3) D Ecológico, D eclesial

16 MÁRTIRES (3) D eclesial

17 PROFECIA (3) D eclesial

18 JUVENTUDES (3) DS, DC,D eclesial

19 CIDADES (3) DS, DC, D ecológica

20 ECOLOGIA INTEGRAL (3) DS, DC, D Ecológica, D Eclesial

21 TERRITÓRIO (3) DS, DC, D ecológica

22 RELIGIOSAS/OS (3) D eclesial

23 MISSÃO (2) D eclesial

24 ÁGUA (2) DS, D Ecológica

25 EXTRATIVISMO PREDATÓRIO (2) DS, D Ecológica

26 HIDRELÉTRICAS (2) DS, D Ecológica

PALAVRAS-CHAVES RELACIONADAS 

COM OS SONHOS DE PAPA FRANCISCO
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27 DIREITOS HUMANOS (2) DS, D Ecológica

28 CONSULTA PRÉVIA/DIREITO A DIZER NÃO (2) DS, DC, D ecológica

29 CRIMINALIZAÇÃO (2) DS, D Ecológica

30 CONFLITOS (2) DS, D Ecológica

31 QUILOMBOLAS (1) DS, DC, D ecológica

32 SERINGUEIROS (1) DS, DC, D ecológica

33 EQUIPE ITINERANTE (1) DC, D eclesial

34 RITO AMAZÔNICO (1) DC, D eclesial

35 CATEQUESE (1) D eclesial

36 PEQUENAS COMUNIDADES (1) D eclesial

37 PIEDADE POPULAR (1) DC, D eclesial

38 ENCARNAÇÃO (1) D eclesial

39 VOCAÇÃO (1) D eclesial

40 CELIBATO (1) D eclesial

41 DIACONATO PERMANENTE (1) D eclesial

42 MINISTÉRIO DA CASA COMUM (1) D eclesial

43 IGREJA EM SAÍDA (1) D eclesial

44 SINODALIDADE (1) D eclesial

45 DOUTRINA SOCIAL DA IGREJA  (1) D eclesial

46 PECADO ECOLÓGICO (1) D eclesial

47 CANÔNE ECOLÓGICO (1) D eclesial

48 BEM VIVER (1) DC, D ecológica

49 URGÊNCIA CLIMÁTICA (1) DS, D Ecológica

50 DIÁLOGO (1) DC

51 DIREITOS DA NATUREZA (1) DS, DC, D ecológica

52 BIOECONOMIA (1) DS, D Ecológica

53 COOPERATIVAS (1) DS, D Ecológica

54 REFLORESTAMENTO (1) DS, D Ecológica

55 AGRICULTURA (1) DS, D Ecológica

56 RESERVAS EXTRATIVISTA (1) DS, D Ecológica

57 GRANDES PROJETOS (1) DS, D Ecológica

58 TRABALHO (1) DS

59 EDUCAÇÃO (1) DS

60 POLÍTICAS PÚBLICAS (1) DS, D Ecológica

61 CONSELHOS (1) DS

62 TRÁFICO DE MULHERES (1) DS

63 ABUSO SEXUAL DE MENORES (1) DS

64 REDES (1) DS
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65 CORRUPÇÃO (1) DS

66 SAÚDE INTEGRAL (1) DS, DC

67 PENTECOSTALISMO (1) DS, D eclesial

68 URBANIZAÇÃO (1) DS, DC, D ecológica

LISTA DOS INTERVENTORES 

E PALAVRAS-CHAVES EMERGENTES

INTERVENÇÕES NOME PALAVRAS-CHAVES EMERGENTES

Intervenção 1 Frei Valmir Ramos, OFM Mulheres; Diaconato mulheres

Intervenção 2 Ir. Maria 
Irene Lopes dos Santos

Mulheres; Ministerialidade; Diaconato 
mulheres

Intervenção 3 Dom Armando Gutíerrez Mulheres; Ministerialidade

Intervenção 4 Ir. Mariluce 
dos Santos Mesquita

Indígenas; Diálogo intercultural; Ministe-
rialidade

Intervenção 5 Não identificado Diaconato mulheres

Intervenção 6 Dorismeire Almeida 
de Vasconcelos

Consulta prévia; Direitos Humanos;  
Mulheres; Ministerialidade

Intervenção 7 Não identificado Indígenas; Território; Direito a dizer não

Intervenção 8 Dom Adriano Ciocca Vasino Formação; Presbíteros

Intervenção 9 Pe. José Boeing Criminalização; Conflitos

Intervenção 10 Dom José Ionilton 
Lisboa de Oliveira Criminalização; Conflitos

Intervenção 11 Dom Pedro Conti Pequenas comunidades; Laicato; 
Ministerialidade; Cooperativas

Intervenção 12
Dom Canísio Klaus, Eduardo 

Viveiros, Márcia Oliveira, 
Pe. Damiano

Reservas extrativistas

Intervenção 13 Dom Edimilson 
Tadeu Canavarros Juventude

Intervenção 14 Dom Flávio Giovenale Eucaristia; Ministerialidade;  
Mulheres; Ordenação homens casados
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Intervenção 15 Dom Vilson Basso Juventude; Ecologia Integral

Intervenção 16 Dom Philip Dickmans Indígenas; Liturgia; Rito Amazônico;  
Diálogo intercultural

Intervenção 17 Dom Protógenes Luft Mártires

Intervenção 18 Dom Joaquin Pertiñez Mártires; Profecia; Seringueiros

Intervenção 19 Dom Pedro Brito Guimarães Pecado ecológico

Intervenção 20 Dom Antônio de Assis Ribeiro Juventude

Intervenção 21 Dom Alberto Tavera Presbíteros; Vocação

Intervenção 22 José Altevir da Silva Indígenas; Território; Grandes Projetos

Intervenção 23 Tapi Yawalapity Indígenas; Território

Intervenção 24 Dom Francisco Merkel Ministerialidade; Presbíteros; Fundo Fi-
nanceiro

Intervenção 25 Dom Dominique You Celibato; Formação; Presbíteros

Intervenção 26 Carlos Nobre Bioeconomia; Ecologia Integral

Intervenção 27 Dom Sebastião 
Bandeira Coelho Presbíteros; Ordenação homens casados

Intervenção 28 Dom Irineu Roman Profecia; Diálogo; Encarnação

Intervenção 29 Dom Teodoro Mendes Tavares Ecumenismo; Diálogo Inter-religioso

Intervenção 30 Dom José Belisário da Silva Liturgia; Formação;  
Ministerialidade; Diálogo Intercultural

Intervenção 31 Ir. Francinete Noronha Indígenas; Diálogo intercultural

Intervenção 32 Pe. Orsolin Piedade popular

Intervenção 33 Felício Pontes Jr. Direitos da natureza

Intervenção 34 Dom José Albuquerque 
de Araújo

Religiosas; Formação; 
Ministerialidade; Ordenação homens casados

Intervenção 35
Dom Giovane Pereira de 

Melo, Dom Francisco Lima 
Soares e Pe. Benedito Ferraro

Trabalho; Migrações; Cidade

Intervenção 36 Dom José Maria 
Chaves dos Reis Igreja em saída

Intervenção 37 Dom João Kot Presbíteros; Religiosos/as; 
Formação; Diálogo Inter-religioso

Intervenção 38 Dom Zenildo da Silva
Pastoral de presença; Diaconato mulheres; 
Ordenação homens casados; 
Fundo financeiro



SÍNODO PARA AMAZÔNIA: MAPEAMENTO DAS INTERVENÇÕES DO BRASIL 44

Intervenção 39 Dom Derek Byrne Eucaristia; Ordenação casados

Intervenção 40 Ir. Carmelita Conceição Educação; Formação

Intervenção 41 Pe. Corrado Dalmônego
Diálogo intercultural; 
Diálogo Inter-religioso; 
Indígenas

Intervenção 42 Diac. Francisco Andrade 
de Lima

Mulheres; Liturgia; Diálogo Inter-religioso;  
Ministerialidade

Intervenção 43 Ir. João Gutemberg Mariano Ministério da Casa Comum; 
Ecologia Integral

Intervenção 44 Diac. Francisco Pontes Filho Diaconato permanente; 
Ordenação homens casados

Intervenção 45 Pe. Guillermo 
Cadrona Grisales

Diálogo intercultural; indígenas; 
Bem viver; Fundo financeiro

Intervenção 46 Judite da Rocha e 
Yuri Paulino Bezerra Hidrelétricas

Intervenção 47 Dom Fernando Barbosa 
dos Santos Ecumenismo

Intervenção 48 Maria Petronilla Neto Diálogo inter-religioso; 
Diálogo Intercultural, indígenas

Intervenção 49 Pe. Raimundo Vanthuy Neto Indígenas

Intervenção 50 Dom Rubival Cabral Britto Pastoral de presença; indígenas; 
Ordenação homens casados

Intervenção 51 Dom Vital Corbellini Indígenas

Intervenção 52 Dom José Valdeci 
dos Santos Mendes Quilombolas; Diálogo Inter-religioso

Intervenção 53 Dom Neri José Tondello Sinodalidade; Indígenas; 
Pastoral de presença

Intervenção 54 Dom Carlo Verzelletti Ordenação homens casados; Eucaristia

Intervenção 55 Marie Henriqueta 
Ferreira Cavalcante Abuso sexual de crianças e adolescentes

Intervenção 56 Pe. José Amarildo da Silva Missão; Formação

Intervenção 57 Pe. Sidnei Dornelas Migrações

Intervenção 58 Dom Vital Chitolina Água; Catequese

Intervenção 59 Dom Elio Rama Ministerialidade; Mulheres; Liturgia

Intervenção 60 Dom Erwin Krautler Eucaristia; Ordenação homens casados

Intervenção 61 Dom Bernardo Bahlmann Saúde integral; Reflorestamento; 
Agricultura

Intervenção 62 Dom Francisco Lima Soares, 
Dom Giovane, Pe. Benedito Cidade
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Intervenção 63 Pe. Odirley Sousa Maya Cânone ecológico

Intervenção 64 Raimundo Da Silva Profecia

Intervenção 65 Ir. Arizete Miranda Dinelly Equipe itinerante

Intervenção 66 Pe. Giovanni Mometti Água

Intervenção 67 Moema Marquez de Miranda Urgência climática; Diaconato mulheres

Intervenção 68 Marcivana Sateré Maué Indígenas; Cidade

Intervenção 69 Pe. Zenildo Lima da Silva Corrupção; Conselhos; Fundo financeiro; 
Doutrina Social da Igreja

Intervenção 70 Pe. José Celestino dos Santos Missão; Pastoral de presença

Intervenção 71 Dom Mário Antonio da Silva Indígenas; Migrações

Intervenção 72 Rosilene Bertoldo Tráfico mulheres; Migrações; Redes

Intervenção 73 Dom João Muniz Alves Mártires; hidrelétricas

Intervenção 74 Dom Sebastião Lima Duarte Diaconato mulheres

Intervenção 75 Dom Adolfo Zon Pereira Pastoral de presença; Ministerialidade

Intervenção 76 Dom Wellington 
de Queiroz Vieira Presbíteros

Intervenção 77 Dom Benedito Araújo Pentecostalismo; Ministerialidade

Intervenção 78 Pereira Manso
Extrativismo predatório; 
Políticas Públicas;  
Direitos Humanos

Intervenção 79 Pr. Moab César 
Carvalho Costa Ecumenismo

Intervenção 80 Pe. Dário Bossi Extrativismo predatório; indígenas

Intervenção 81 Pe. Pedro Saul Ruiz Alvarez Indígenas

Intervenção 82 Dom Sérgio Eduardo Castriani Nossa Senhora Aparecida; mulheres

Intervenção 83 Dom Wilmar Santin Urbanização; religiosos/asv
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INTERVENÇÕES
INTERVENÇÕES
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Irmã Laura Vicuña Pereira Manso
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DIRETÓRIO DAS INTERVENÇÕES BRASILEIRAS NO SÍNODO DA AMAZÔNIA

Nº Bispos Cidades
1 Dom Adolfo Zon Pereira AM - Alto Solimões

2 Dom Adriano Ciocca Vasino MT - São Felix do Araguaia

3 Dom Alberto Tavera PA - Belém

4 Dom Antônio de Assis Ribeiro PA - Belém 

5 Dom Armando Gutíerrez MA - Bacabal

6 Dom Benedito Araújo RO - Guajará Mirim

7 Dom Bernardo Bahlmann PA - Óbidos

8 Dom Canísio Klaus MT - Sinop

9 Dom Carlo Verzelletti PA - Castanhal

10 Dom Derek Byrne MT - Primavera do Leste

11 Dom Dominique You PA - Conceição do Araguaia

12 Dom Edimilson Tadeu Canavarros AM - Manaus (aux)

13 Dom Elio Rama MA - Pinheiro

14 Dom Erwin Kräutler PA - Xingu (em.)

15 Dom Fernando Barbosa dos Santos AM - Tefé

16 Dom Flávio Giovenale AC - Cruzeiro do Sul

17 Dom Francisco Lima Soares, Dom Giovane e Pe. 
Benedito Ferraro MA - Carolina

18 Dom Francisco Merkel AM - Humaitá

19 Dom Giovane Pereira de Melo, Dom Francisco 
Lima Soares e Pe. Benedito Ferraro TO - Tocantinópolis

20 Dom Irineu Roman PA - Belém 

21 Dom João Kot MA - Zé Doca

22 Dom João Muniz Alves PA - Altamira Xingu

23 Dom Joaquin Pertiñez AC - Rio Branco

24 Dom José Albuquerque de Araújo AM - Manaus

25 Dom José Altevir da Silva PA - Cametá

26 Dom José Belisário da Silva MA - São Luís

27 Dom José Ionilton Lisboa de Oliveira AM - Itacoatiara

28 Dom José Maria Chaves dos Reis PA - Abaetetuba 

29 Dom José Valdeci dos Santos Mendes MA - Brejo

30 Dom Mário Antonio da Silva RR - Roraima

31 Dom Neri José Tondello MT - Juína

32 Dom Pedro Brito Guimarães TO - Palmas

33 Dom Pedro Conti AP - Macapá
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14 Dom Erwin Kräutler PA - Xingu (em.)

15 Dom Fernando Barbosa dos Santos AM - Tefé

16 Dom Flávio Giovenale AC - Cruzeiro do Sul

17 Dom Francisco Lima Soares, Dom Giovane e Pe. 
Benedito Ferraro MA - Carolina

18 Dom Francisco Merkel AM - Humaitá

19 Dom Giovane Pereira de Melo, Dom Francisco 
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20 Dom Irineu Roman PA - Belém 

21 Dom João Kot MA - Zé Doca
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23 Dom Joaquin Pertiñez AC - Rio Branco
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25 Dom José Altevir da Silva PA - Cametá

26 Dom José Belisário da Silva MA - São Luís

27 Dom José Ionilton Lisboa de Oliveira AM - Itacoatiara

28 Dom José Maria Chaves dos Reis PA - Abaetetuba 

29 Dom José Valdeci dos Santos Mendes MA - Brejo

30 Dom Mário Antonio da Silva RR - Roraima

31 Dom Neri José Tondello MT - Juína

32 Dom Pedro Brito Guimarães TO - Palmas

33 Dom Pedro Conti AP - Macapá

34 Dom Philip Dickmans TO - Miracema

35 Dom Protógenes Luft MT - Barra do Garça

36 Dom Rubival Cabral Britto MA - Grajaú

37 Dom Sebastião Bandeira Coelho MA - Coroatá

38 Dom Sebastião Lima Duarte MA - Caxias

39 Dom Teodoro Mendes Tavares PA - Ponta de Pedras

40 Dom Vilson Basso MA - Imperatriz

41 Dom Vital Chitolina MT - Diamantino

42 Dom Vital Corbellini PA - Marabá

43 Dom Wellington de Queiroz Vieira TO - Cristalândia

44 Dom Wilmar Santin PA - Prel. Itaituba

45 Dom Sergio Eduardo Castriani AM - Manaus

46 Dom Zenildo da Silva AM - Borba

Leigos Cidades

1 Carlos Alfonso Nobre SP- São José dos Campos- São 
Paulo

2 Diac. Francisco Pontes Filho AM - Manaus

3 Dorismeire Almeida de Vasconcelos PA - Altamira- Médio Xingu

5 Eduardo Viveiros e Márcia Maria de Oliveira RR- Boa Vista

6 Felício Pontes Jr. PA - Belém do Pará

7 Judite da Rocha e Yuri Paulino Bezerra Palmas- TO

8 Marcivana Sateré Mawé AM- Manaus

9 Maria Petronilla Neto RO - Porto Velho

10 Moema Marquez de Miranda RJ- Rio de Janeiro

11 Tapi Yawalapity  PA - Alto Xingu

Frei e Padres Cidades
1 Frei Valmir Ramos Itália 

2 Pe. Corrado Dalmônego RR - Boa Vista

3 Pe. Damiano TO - São Félix do Araguaia

4 Pe. Dário Bossi DF - Brasilia

5 Pe. Giovanni Mometti AM - Manaus

6 Pe. Guillermo Cadrona Grisales AM - Manaus

7 Pe. José Amarildo da Silva AM - Manaus

8 Pe. José Boeing PA - Santarém

9 Pe. José Celestino dos Santos RO - Ji Paraná

10 Pe. Odirley Sousa Maya PA - Santarém

11 Pe. Gilberto Orsolin RS- Santa Maria
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12 Pe. Pedro Saul Ruiz Alvarez PA- Belém

13 Pe. Raimundo Da Silva PA- Bragança

14 Pe. Raimundo Vanthuy Neto AM - Manaus

15 Pe. Sidnei Dornelas Argentina

16 Pe. Zenildo Lima da Silva AM - Manaus

Irmãs/Irmão Cidades
1 Ir. Arizete Miranda Dinelly AM- Manaus

2 Ir. Carmelita Conceição AM - Manaus

3 Ir. Francinete Noronha AM- Manaus

4 Ir. Laura Pereira Manso RO- Porto Velho

5 Ir. Maria Irene Lopes dos Santos DF - Brasília

6 Ir. Marie Henriqueta Ferreira Cavalcante PA- Belém

7 Ir. Mariluce dos Santos Mesquita AM-São Gabriel da Cachoeira

 8 Ir. Roselei Bertoldo AM- Manaus

9 Ir. João Gutemberg Mariano AM - Manaus

Pastor Cidade
1 Pr. Moab César Carvalho Costa PA- Belém
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